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CONDIÇÕES

As assignaturas são pagas adiantadas, 
bem como as correspondências de inte
resse particular.

A correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova n.° 54.

Os manuscriptos, sejam ou não publi- 
dos, não serão restituídos.

BRAGA
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SABBADO 28 DE NOVEMBRO DE 1891

<□

27 DE NOVEMBRO
DE 1891

ÃO decorridos 28 annos, depois que a cidade 
augusta, esta bella e formosa princeza do Mi
nho, acolhendo dentro de seus muros um mo- 
narcha liberal, bondoso e por todos mui ama
do, o saudava estrepitosamente,=como amante 
das artes e protector das industrias.

Esse monarcha, modello dos soberanos, era o saudosis- 
simo rei, o senhor D. Luiz I : e essa festa solemnissima que 
elle se dignou honrar e engrandecer, foi a exposição agrico a 
e industrial bracarense de 1863. ,

Então, navegava em mar de rosas, a nau do estado: nes
sa epocha, não se tinha erguido ainda a procella revolucionaria, 
nem tam pouco se conspirava abertamente, contra o throno e 

instituições liberaes.
Aquelle rei popular veio apenas a esta antiga cidade, para 

galardoar por suas regias mãos, o genio e mento artístico, cu
jo tinha dado provas brilhantes essa explendida exposição, que 
acabava de realisar-se.

Era o augusto filho do rei artista, tributando respeitosa 
homenagem, á grande realidade do mento dos bracarenses.

Hoje como então,=em egual dia,=o Augusto bilho d es
se illustrado e saudosissimo monarcha, visita esta antiga cida
de dos arcebispos: não só para inaugurar uma nova festa do 
trabalho, como sobre tudo para reanimar, dar força e auxilio 
a todos aquelless que laboram e sacrificam nesse grande e tão 
magestoso templo da arte, do genio e da industria bracarense.

Bem vindo pois, o novel e querido Imperante, que tão ni
tidamente sabe comprehender,=que a realesa do trabalho se 
allia docemente, com a realesa do throno: e que o gôsto e pro- 
ductos do genio artístico, não podem, não devem ser alheios 
aos incessantes cuidados e mais valiosos interesses dum 
sceptro real.
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sejam os nossos queridos Rei 
sua visita, assim estreitam

< que hon- 
dum modo

amorosos laços que os unem a este fiel
e tão bondoso,povo bracarense.

Recebendo hoje a honra da regia visita, esta cidade au
gusta retribue com demonstrações de respeito, lealdade e amor, 
os obséquios recebidos dos monarchas portuguez.es.

Este povo bracarense, ora saudando com enthusiasticas 
manifestações, aos seus novos Monarchas, protectores da arte 
e estrenuos deffensores da industria nacional, demonstra e affir- 
ma também solemnemente, o seu amor e veneração pelo thro
no real portuguez, protestande egualmente contra as machina- 
ções da revolução desvairada.

Recebam pois SS. MM. Fidelíssimas, a-sincera e respei
tosa homenagem dos bracarenses: que honrando-se hoje em 
receberem a vizita da Real Familia, lhe testimunham também 
os seus mais sinceros e generosos sentimentos d’amor, affecto e 
consideração.

Permitta o céo, que esta regia viagem não seja esteril pa
ra a arte e industria portugueza: e que os esforços e interesse 
que por ellas tomam os nossos régios Hospedes, sejam em bre
ve, coroados do melhor e mais feliz exito.

Oxalá que o Augusto Neto do Conde D. Henrique, cu
jas cinzas religiosamente conservamos, veja em breves dias, 
dissipadas as sombras, que empanam o brilho do seu throno: e 
que voltem de novo para a nação portugueza, dia.^ de paz, ven
tura e verdadeira felicidade.

São estes os sentimentos: os ardentes desejos
d’este povo bracarense, de quem hoje nos tornamos echo, n’esta 
honrosa tribuna da imprensa.

Saudamos pois o Rei, e a Familia Real.

portuguez.es
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DHRIO HISTORTO

Novembro

Dia Í3S.—Sortidi das forças 
liberaes do Porto contra as forças le- 
gitimislas assidiadoras da cidade, em 
•1832, saindo pelos sítios de Ramalde 
e Padrão da Legua.

—Nascimento, em 1822. da infan- 
ta D. Maria Antonia, filha de D. Mi
guel de Bragança.

—Fallecimento em 1820, do Pa
dre Manoel de Jesus Maria, oriundo 
da freguezia de S. João de Nesperei
ra, comarca de Penafiel; foi em nós 
o fundador da Congregação dos clé
rigos organisantes.

Eia. — Reinslauração da 
Ordem da Espada em nosso paiz, em 
1808, com a designação da Ordem 
da Torre e Espada.

Era então regente do reino, em 
nome da augusta mãe, o príncipe D. 
João—rei depois com a numeração 
de VI do nome.

Tinha creado esta ordem o rei D- 
Affonso V, fallecido em 28 d’Agosto 
de 1391.

Dia 31.—Entrada em Lisboa, 
em 1807, do exercito francez em 1.“ 
invasão a Portugal, commandado pelo 
general Jonot, á voz de Napoleão 
Buonaparte.

Foi em 1809 a 2 * invasão, diri- 
gindo-a o general Soult; e foi a 3." 
em 1810« diriglndo-a o general Mas- 
sena, cognominado entre os seus o 
Anjo da Vicloria, mas derrotado e 
vencido entre nós, na famigerada ba
talha do Bussaco, em que se cobrira 
de gloria o regimento 8 d’infanieria.

mesmos, tiveram, graças a Deus, 
consequências mtiRq,sauspiciosas.., para 
a prosperidade pwbli.a

No mundo phystco como no mun
do moral, ha leis geraes. indefecliveis 
e necessárias, que actuam constante- 
mente, tanto sobre os actos da vida
moral da sociedade, ainda os 
insignificantes, como sobre os 
nomenos physicos e maleriaes, 
excepção de nenhum.

mais 
phe- 
sem

Dezembro
UUtUdLdU UU ilIipulaUUp 

* do Brazil D. Pedro I. em 1822.
Foi o monarcha inaugurador do 

império; e rei de Portugal depois, 
com a numeração de IV do nome.

D’ambas as coroas fez abdicação 
este soberano:—abdicando a de Por
tugal na filha D. Maria II, e a do 
Brazil no filho D. Pedro II—desthro- 
nisado em 15 de novemhro, pelos 
brazileiros.

Assim, a um direito corresponde 
uma obrigação: como a uma acção 
corresponde uma reação.

São estas as leis geraes,a que nin
guém se poda subtrahir.

Devemos, pois, á protecção divi
na o não tertnos sossobrado debaixo 
do peso da grande lormenta, que ti
vemos pendente sobre nossas cabe
ças; pois, sô por um verdadeiro mi
lagre, é qne a grande copia da ele- 
clricidado accumulada, se póde liber
tar da atmosphera, sem outros abalos 
que não fosse o da madrugada de 31 
de Janeiro proximo passado, no Por
to.

Rendamos por tanto,muitas graças 
ao Deus dc D. Affonso Henriques, 
por ter mais uma vez poupado a na
ção portugueza, ás consequências ne
cessárias dos vicios e crimes da nossa 
sociedade.

0 que porém é certo,é que o perigo 
passou, e que ja se divisam no ori- 
sonte as cores brilhantes do arco íris 
representado pela viagem auspiciosa 
dos nossos augustos monarchas, ás 
províncias do centro e do norte do 
reino!

E assim como este brilhante me
teoro de magnificas côres, é para 
nós, quando se desenha no céo, um 
signal de alliança sagrada entre o 
céo e a terra; seja lambem a viagem 
ua lainiin réaro peuuui—seguro ua
alliança da nação com o seu 
com a sua augosla dynaslia.

Plácido Maia.

SECÇÃO NOTICIOSA

Rei e

A visita de SS. Ma 
gestades

Braga, 28 de novembro

O resurgir da 
Patria

E’ uma verdade axiomalica, que 
todos comprehendem e apalpara : = 
não ha nada absoluto sobre a ter
ra.

Este pensamento exprirae-se vul- 
garmenle, pelas seguintes phrases:= 
toda a medalha tem o seu rever
so.

Por tanto, não ha facto, n^o ha 
acontecimento por mais desastrado e 
mais calamitoso, que não traga em si 
alguma coisa boa: assim como não 
ha coisa por mais ulil e proveitosa 
que seja, que não tenha urna ponti
nha de mal.

E’ esta uma lei fatal da humanida
de !

Assentes estes princípios, que são 
por si evidentes, e applicando-os ao 
estado aclual da nossa vida política, 
podemos affirmar com affoutesa, e 
sem receio de errar, qne os fados 
triste mente dolorosos acontecidos em 
Lisboa, por occasião do ullimatum 
inglez, e os de 31 de Janeiro de

Como estava annunciado, chega
ram hontem aqui SS. Magestades Fi
delíssimas.

Na cidade, logo desde pela manhã, 
se notou um certo alvoroço e movi
mento, que bem indicava o prazer e 
satisfação dos bracarenses pela visita 
da Real Familia.

No comboyo da manhã, partiram 
para Famalicão afim de esperar a re
gia comitiva, e exc.m0 Governador 
Civil, presidente da commissão exe
cutiva da Juncta Geral, director das 
obras publicas, inspector de fazenda
e outros fiincçionarips públicos.

Ni estação de Braga

Estacionava em frente d’ella um
batalhão d infantaria 8, e o esquadrão 
de ca valeria aqui estacionado, que fez 
a guarda dTionra a SS. MM.

Lá dentro, nma das mais espaço
sas salas, singella mas elegantemen- 
le adornada, serviu para os compri
mentos oíTiciaos de toda^as aiictorida- 
des e pessoas de distincção, que fo
ram á gare do caminho de ferro, re
ceber a Real Familia.

Lembra-nos de ver ali alem dos 
funccionarios públicos que já citamos 
o Revd.m° Arcebispo Primaz com o
seu Cabido e Relação ecclesiastica

1891, no Porto, sendo maus em si j, aucloridades administrativas,judiciae:

i a Gamara Municipal, empregado-' de
, FaZHpda disUúçlal e».concelhia.

Tribunal administraidívo, dírecçõis 'i 
dos bancos do Mmlio e Mercantil, J 
Associação e Atheneu Commercial, 
Par do reino Rodrigues de Garvalho, 
deputados Passos e Augusto Pimen- 
lel. famílias Bertiandos Pimentel e 
outras; e numerosos e diversos cava
lheiros e funcionários públicos não sô : 
d’esla cidade, como de diversos con- 

; celhós do districto,
Depois d’um breve descanço e fei

tos os respectivos comprimentos, or- 
ganisou-se o cortejo real, na forma 

| do programma publicado em nosso 
numero anterior.

Seguiu elle pela rua do Corvo, rua 
Nova, D. Fr. Caetano e Largo da Sé.

Iodas estas ruas se achavam em
bandeiradas. as janellas ornadas de 
ricas colgaduras,ouvindo-se o eslron- 
dear de centenares de foguetes, por 
entre os festivaes repiques de todas 
as torres da cidade.

Escola industrial Incommodado

Na Cathedral

Esporava ali a Familia Real, o Snr. 
Arcebispo Primaz com o Cabido e 
Gamara Municipal.

0 prelado, depois de lançada agua 
benta e lendo dado a beijar ;a SS. 
MM. a Cruz, precede a real comitiva, 
que entra.no templo de baixo do pa
lio, a cujas varas pegam primeiro 
os vereadores e depois o Cabido.

0 vasto templo da nossa Cathedral, 
regorgita de fieis e só com muito cus
to é qne SS. MM. podem chegar á 
capella Mòr.

Foi então^cantado um solemne Te- 
Deom, findo o qual SS. ãIm. se dirigi
ram pela rua Nova, do Souto, de S. 
Marcos e do Anjo, ao

Paço Real

Escusado se nos torna o fazer uma 
descrtpção de tudo o que ali se vé e 
admira, na antiga casa dos Falcões 
do campo de S. Thiago d’esta cidade.

Aquelle vasto e sumptuoso edifício, 
I foi ainda ha pouco reparado pela Jun

ta Geral d’este districto.
Acha-se pois em bellas condições 

d aceio e grandeza, próprias para sa
tisfazer ao fim a que acluaimente o 
destinaram.

A decoração porem, ornato e mo
bília que a commissão ali soube reu
nir e dispor, é realmente uma baile- 
za e faz honra ao gosto artístico d’a- 
quella illustre commissão.

Não sabemos bem, se é a riqueza 
ou se é a arte o que mais devemos 
admirar e engrandecer.

0 que é certo, é que a aposenta
doria de SS. MM., é explendida: e 
honra sobre modo a corporação dis- 
trictal, qne galhardamente lh'a offe- 
receu.

Ao chegar ali, o snr. commenda- 
dor José Ferreira de Magalhães di
gno presidente da Comissão districtal, 
fez as honras da casa, recebendo á 
porta a Real Familia: depois subiram 
SS. MM. para o salão nobre, onde, 
feitas as despedidas, a regia comiti
va se recolheu aos seus aposentos até 
á hora do

Jantar

Começou este ás 8 horas da noile, 
sendo para elle convidados o Arce
bispo Primaz, Governador Civil, Pre- 

' sidente da commissão executiva da 
Junta Geral e varias outras pessoas 

; d’elevada posição social.
! Tocou no atrio do Paço, a banda 
d’infanleria 8.

Findo o jantar foram SS. MM. vi
sitar a

Esperavam ali SS. MM , os profes
sores e director, assim como um 
grande numero de damas.
, SS. MM. visitaram todos as depen- 

■ ^'“as da escola mostrando interes- 
muilo por o que ali viram e 

"arias perguntas.
uis de SS. MM. se retirarem, 

- e meia da noite, ficou patente ao 
publico aquelle estabelecimento d’en- 
sino.

Tem passado bastante incommoda
do de saude, guardando o leito, o 
exc.m° snr. José Firminio da Costa 
Freitas, Hlustrado escrivão do com-
mercio n’esta cidade. e

Sentimos os incomodes de s. exc.* 
e desejamos-lhe promplo restabeleci, 
mento

a»

Pela cidade

0 campo de S.Tbjago de nt r Ai ia 
as ruas mais centraes achavam-se vis
tosamente illuminadas,percorrendo as 
ruas varias philarmonicas, eslron- 

deando nos ares um sem numero de 
foguetes.

Eis em resumo, os factos e festas 
do dia d’hontem.

Hoje visitaram SS. MM, as fabri
cas de chapéus, Social Bracarense, e 
a dos snrs. Taxa & Faria; de tecelã, 
gem de sedas, dos snrs. José da Sil
va Pereira Vasconcellos A irmão, e 
José Joaquim de Oliveira; de artefa
ctos de malha de Loureiro e Pinhei
ros, e o Azylo d'Infancia Desvalida 
de D. Pedro V. seguindo d’ahi a 
inaugurar a exposição industrial.

Depois ha jantar de gala, findo o 
qual, SS. MM. tem de assistir a um 
espectaculo no thealro de S. Geraldo.

Domingo, depois d’almoço e de 
ouvida a missa na Cathedral, mar
cham SS. MM. para Guimarães, onde 
vão assistir á inauguração do novo 
seminário, jantando ali em casa dos 
nobres condes de Margaride.

Exposição industrial

Falta-nos hoje o espaço para dizer- 
mos alguma coisa á cerca d’essa ex
posição industrial que de improviso e 
quasi por milagre,ahi se levantou re
pentinamente.

0 que ali se vè e observa não des
lustrando as dislinctas classes dos 
nossos artistas industriaes, é um do
cumento authentico e valioso para pro
var ao seu ministro das obras publi
cas que Braga é merecedora d’uma 
escola industrial com ensino completo, 
como fora concedido a outras povoa
ções de somenos importância

Mas emfim, não são hoje para aqui 
estas considerações e apenas chama
mos á allenção do illustre minis
tro que acompanha o Monarcha, pa
ra aquella prova irrefragavel da nos_ 
sa importância artística e indus. 
trial,

Posse

Tomou posse na segunda-feira ul
tima, do logar de professor de geo- 

Jj escola industrial desta cida-melria da
de, o snr. dr. Avelino Germano da 
Costa Freitas, dislincto clinico de 
Guimarães, e irmão do nosso amigo 
snr. José Firmino da Costa Freitas, 
inlelligente escrivão de direito n’esta 
cidade

Bombeiros Volun
tários

Tornou-se notável o garbo e belio 
aspecto que na estação do caminho 
de ferro, esperando SS. MM., apre
sentou o corpo de Bombeiros Volun
tários cora a sua respecliva banda.

Outra

Também ali se apresentou a banda 
da officina de S. José com os respe- 
divos internados acompanhados do

ANNUNCIOS

EDITAL
A meza da Irmandade da 

Misericórdia da villa de 
Felgueiras:

Faz saber que até ao 
dia 7 de dezembro de
1891, pelo meio dia, es
tá aberto o concurso pa
ra a construcção por em
preitada geral do— Pavi
lhão de isolamento— que 
faz parte do prujecto do 
hospital de Felgueiras.

A construcção será con- 
tractada segundo as dis
posições e clausulas cons
tantes do caderno dos en
cargos, sendo a base da 
licitação a quantia de 
3:037^175 reis.

As propostas, que se
rão apresentadas em car
ta fechada ao provedor, 
serão acompanhadas dos 
seguintes documentos; l.c 
certificado d o deposito 
provisorio de 50^000 reis 
na thesouraria da Miseri
córdia; 2." documento au- 
thentico que prove ter o 
licitante executado traba
lhos semelhantes ao das 
obras projectadas e tel-as 
concluído com perfeição e 
solidez; ou obrigação for
mal de pessoa egualmente 
habilitada e munida de at- 
testado, á qual confie a 
execução da obra e que 
se comprometia ao desem
penho d’este encargo.

As propostas devem ser 
escriptas e assignadas.

A planta e condições da 
empreitada acham-se em 
poder do provedor, que as 
deixa examinar a que m 
pretender.

Felgueiras, 18 de outu
bro de 1891.

0 Provedor, 
Antonio Leite Ribeiro de Magalhães

seu digno director o muito reverendo ios 
Padre José do Egypto Vieira.

Contra a tosse
Xarope Peitoral Ja- 

unico legal mente auctorisado 
pelo Conselbo de Saude Publica en
saiado e approvado nos hospitaes 
Acha-se a venda em todas as nhar- 

• !'wcias de ^'Tugal e do estrangeiro 
Deposito geral na Pharmacia-Fianco' 

i em Belem. Os frascos devem conter 
| o retrato e firma doauctor, e o no

me em pequenos círculos amarei- 
_AC, marca que está depositada em 

da lei de 4 de junl™ 
GC lood.

entra.no
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Bibliotheca Economica

PARA RICOS E POBRES

100 reis cada volume de 500 a 480 
paginas

O nosso programma é simplos e traça-se 
em poucas palavras.

A «Empresa» ereando esta nova eolle- 
cçào de VOLUMES A 100 REIS, propõe- 
se apenas a um íim, o vulgarisar por 
meio de uma publicação, feita «em exel- 
lentes condições materiaes,» e por «um 
preço inllni lamente barato,» as ouras dos 
romancistas mais distinctos e conhecidos, 
constituindo assim uma «Bibliotheca Po
pular,» verdadeiramente digna d este no
me-

trangeiro. Deposito geral na Pharma- } 
cia-Franco, em Belem. Pacote 200 rs, i

: pelo correio 220 rs. Os pacotes de 
vem conter o retrato do auctor, e e ' 
nome em pequenos círculos amarellos 
marca que está depositada em confor
midade da lei de 4 de junho de 1883

(148)

SCIEAUIAS ECCLESIAST[)|AS
REVISTA MENSAL

í

DEDICADA AO CLERO DE PORTU- H
ESHÇAO DE INVERNO

MANOEL SAAVEDRA 1

GAL E BRASIL

Com approvação e recommendada 
Em.ml e Rev.raos Srs.

pelos
;MSE ÍINTOJHO DA SILVA LOMAR

28 —RUA DO SOUTO —29
j>.

OS DOIS VOLUNTÁRIOS
(romance)

e

Américo, Cardeal

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estaçao.

Pedç a visita das suas exc.m" freguezas ao seu 
estabelecimento.

Não damos «prémios», nem offerecemos 
«brindes.» O verdadeiro brindo o notável 
prémio, está na «extraordinária barateza 
da publicação,» barateza que não tem ri
val, podemos atiançal-o, não dizemos já 
no nosso paiz, porque isso seria escusado 
mas em todos os centros do mundo onde 
e tem estudado as edições económicas.

s
CADA VOLUME DE 100 REIS, LEVARÁ 

300 MIL A 600 MIL LETRAS
DE IMPRESSÃO !! I

Episodios das nossas 
luctas civis

— « » —
Direclor, Ps Manoel d’Albuquerque

Os romances, mesmo os maiores, nunca 
exederão ao preço de 400 ou 500 reis, 
mo por exemplo o celebre romauce 
MYSTERIOS DE PARIS, (5 volumes)
nos propomos publicar maisjarde, e 
apenas custará CINCO TOSTÕES I l!

ROMANCES PUBLICADOS

i, co- 
i OS

que 
que

Fremont Jnnior e Ris- 
ler Sénior

Por Alphonse Daudet

UM TIRO DE REVOLVER 
Por Julio Mary

A este seguir-se-hão—«O Castello da 
Raiva» de L. Stapleaux—«Um drama do 
revolução» de Ernesto Daudet «Mont-Oriol,» 
de Guy de Maupassant.— «O grande indus
trial» e «Sérgio Panine» de George Ohnet. 
—«Clotilde» de Alphonse Karr.—«Sapho» 
de A. Daudet.

Condições da assignatura
LISBOA E PORTO, Cada volume pago 

no acto da entrega 100 reis. __________
PROVÍNCIAS, ILHAS E ULTRAMAR. 

Cada volume, franco de porte 120 reis. 
Pagamento adiantado.

Assigna-sa em Lisboa no eseriptorio 
da Empreza da BIBLIOTHECA ECONÓ
MICA, T. da Queimada, 35,

ADVOGADO
abriu o seu escrito- 
rio, na rua de D. 
Frei Caetano Bran
dão n.° 91, (casa do 
procurador gauli- 
no) onde pode ser 
procurado.

--5.
W 

■ * I

Contra a debilidade
Farinha peitoral ferruginosa da

Pharmacia Franco, única iegalmenlo | 
auetorisada e privilegiada. E' nm to ; 
nico reconstituinte, e um precioso ah- I 
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos ; 
de peito, falta de apetite, em conva- 
escenles de quaesquer doenças, na ali • [ 
mentação das mulheres gravidas, a ,j 
amas de leite, pessoas idosas, creau- j 
ças anémicos, e em geral nos debiil- c 
ados, qualquer quer seja e a usadas, j 
debilidade. Achi se á venda em todas i

A’ venda na administração do «Com 
mercio do Minho», Rua Nova d 
ouza, n.°s 19 e 21 —Braga, e nas 
pemais livrarias.

PREÇO 200 réis.

Almanachs! Alinanaclis!
Almanach da Brucha d’Arruda— 

engraçado e util ao bello sexo. Ensi
na a deitar cartas, a advinhar tudo 
que se pretenda, a endireitar espi- 
nhelas cabidas, a afugentar os es
píritos maus, etc. Preço 50 réis.

A minhoca, almanach meigo, di
vertido e gaiato; com um prefacio 
de Marques Vallada. Preço 60 reis.

Faz-se grande desconto aos reven
dedores.—Pedidos a F. SILVA.

Bacharel formado em theologia, professor de 
sciencias ecclesiastieas no Seminário de 
Braga, desembargador da Relação Ec- 
clesiastica, promotor do Juízo apostoli- 
co. e examinador pro-synodal do Arce
bispado-

E’ incontestavelmente a melho 
revista catholica que se publica em 
Portugal e que, pelas secções da ma
téria que ensere, mais interessa ao 
clero em geral.

Cada numero compõe-se das se- 
guiules secções: Oratória sagrada (em 
cada numero, um sermão relativo a 
alguma das solemnidades do mez se
guinte). Legislação canónica. Legisla
ção civil. Questões praticas. Cônsul- 
as e respostas sobre casos de con
sciência e questões lithurgicas. Acli

PORTUGAL
CO-MPAMIIA GERAL DE SEGURO

i EM A SÉ DE EM LISBOA: E Ê UNICO AGENTE EM BRAGA

José Anlonio da Silva Lomar

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DE

Costa, Santos, Sobi 
nho & Diniz—Edi-

4, Rua de Santo Ildefonso, 12—PORTO

CAM1LLO CASTELLO BRANCO

D. Luiz do Portugal, 1 vol.

Encadernado em percaline 
I Dourado pela folha...........

30400
30700

Os Miseráveis, 5 grossos
vol. illuslrados....... 70250

Encadernados em percaline 110500
Dourados pela folha......... 120500

Estas duas ultimas obras, accci 
tamse assignaturas aos fasculos 
semanaes

Bua do Telhai, 8, 10, e 12

Lisboa

Camões e o Sentimento Nacional
■ -  .........—— por

Theophilo Braga

Um volume em 8.° fraiicez 
presso em bom papel.

Preço G00 reis.

Editores—Lugan e Genelioux
"ORLO

Breves noções

im-

Sobre as matérias do 2.° anno de 
portuguez. Obra ápprovada peia jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do 
Governo de 3 de Junho de -1884), 
2.“ edição em exada conformidade 
com o programma de 19 de Novem
bro de 1886, por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado em theologia 
e direito pela Universidade de Coim
bra.

Acha-se á venda em casa do edi
tor—Praça Nova 23—em Braga.

LECCIONAMENTO
Maria Philome- 

na Pinto d’Araújo, 
prole ss ora o f I i ci a 1 
da freguezia de S. 
Lazaro, faz publico 
queleccionaem sua 
casa na Rua das
aguas, ortuguez,o “

Franeez e Instru
as pharmacias de Portugal e do es ; CÇclO pi llllcli líl

gos religiosos. Revista do 
tholico. Bibllographia. 
Assignatura, por anuo.. 
Províncias ultramarinas 

e paizes estrangeiros.

mundo ca-

1&200 reis

1 -5300 ries
Brazil (moeda brazileira) 30000 reis

Assigna-se na livraria e papelarif 
de Fraga Lamares—Rua da Ponte, «-a 
— Leça de Palmeira.

A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando aniiualmente: 

24 numeros de 8paginas, 
illustrados com piais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha.bordadobranco

e a matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crives — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolitó, guipura, ponto atado, renda 
de bilro — fiôres de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar. «

O texto que lhes fica junto clara s minu
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos aue representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partos de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutaehe, etc. Cumpre notar-se 
que essa” folhas, comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superlicie publicam tres ou 
quatro vezes mais material. *

* 36 figurinos de modas, coloridos primoro 
somente a aguarella por 
artistas de inerito em bor-
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d^ssa publicação o veri
ficação d(tque realmente 
os seus 24 numeros, e 12 
folhas do moldes con
têm maior quantidade 
do modelos do qne outro 
oualqucr jornal de mo
nas, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO ÇIIARDRO^ Porto.
Principia no dia lz° de qualquer mez.
* PREÇO EM TODO O REINO:

Uni anno . . . 
Seis niezes . . 
Numero avulso

4^000
2 S 100

200

Maria da Fonte, 1 
Õ General Carlos

1 vol.................
O vinho do Porte,

vol.. . 
Ribeiro

(500
1,5000 AS VICTIMAS DA LOUCURA

1 vol
Volcoens de Lama, 1 vol .
Bohemia do Espirito, 1 vol.
Othello, 1 vol....................
Serons de S. Miguel de Sei- 

de, 6 vol....................
Delidos da Mocidade, 1 vol.

VICTOR HUGO

Nusssa Senhora de Paris, 1 
grosso volume illuslrado.

400
500
700

10200
300

10200
600

ULTIMA PUBLICAÇÃO DE

Xavier de Montépin

Versão de JÚLIO DEMAGALAES

4 volumes illuslrados com chro-

mos e gravuras

! Editores—BELEM A C. 
20500

FADARU MIS
FORNECEDOR DA CASA REAL

PAG DE I.* QU LIDADE
A dúzia—120—160—240 reis

PIO QUENTE
Desde as 4 ás 9 da manhã
De quartos e redondo ás 11 horas
Hespnn

Bolachas e biscoitos-—de farinha flôr

Braga—Compo de Sanei Anna—Braga

SERVIÇO DOMICILIAR:
Oi- caiinzes <la = PaDARIA GOMES=leern o escudo das 
is pm luguczas, e lodo o calnz que não tiver esta ilidi*

caçàu não é desla padaria.
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COUUMHO Aí 4BEEISON. SENHORA DE GUADELUPE
DA

CiDAOE DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO NIOTTA JÚNIOR
Director de Hygiene=Dr. JOÃO B ALTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

Ah aulas abriram-se no dia L& de outubroOS ALUMNOS D’ESTE COLLEGIO QUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LYCEU SERÃO ACOMPANHADOS POR PREFEITOS.
O anno lectivo principia em 1 de Outubro e termina em 31 de Julho

POR
JEmile Richebourg

• Rmanoe traduzido da nova edição 
oorrecla e augmentada 

pelo auclor
.Editores — BELEM á C.*

Lisboa
í E no Porto assigna-se na

Livraria Lello

O BOMBEIRO
Orgão dos Bombeiros Voluntá

rios Portuguezes 

quinzenario illustrado

Dirigido e collaborado

POR

Distinctos, engenheiros, médicos 
chimicos, bombeiros e profes-

PADARIA
lusitania

DE

Rodrigo Ferreira d’Oliveira
21=RUA DE S. JOÃO=25

BBACÍA

PÃO DE l.‘ QUALIDADE
duzia a 120,160 e 240 reis.

PÂO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondo ás 2 da tarde
Hespanhol, ás 6 da tarde.BlMVEf* iWEiEEEâls
Todos os cabazes desta padaria tem 

um escudo com a figura da Lusitania 
etodo o cabaz que não tiver a indica
da figura não e datOâlEâ MlEIâBll

O proprietário (Peste estabelecimento, 
grande armazém de madeiras naçionaes e

lambem possue 
estrangeiras.

um

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, aucbrisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de saude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forla- 
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças,

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debei«, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gastrodynia, gastralgia, anemia ou 
inacção dos orgãos, rachitismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, e em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde é pre
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no 
acto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimen
tar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a ires colheras lambem de cada 
vez.

Um cálix d’este vinho representa 
um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas é um excellente lunch para as 
pessoas frac^ ou convalescentes, per- 
para o estomago para acceitar bem e 
alimentação do jantar: e concluído 
elle, tome-se egual porção ao toast, 
para facilitar completamente a di
gestão.

Para evitar a conlrafacçSo, os eu- 
volcros das garrafas devem conter 
o retraio do anctor, e o nome 
em pequenos círculos amarei los. 
marca que está depositada em coii 
formidade da lei de 4 de junt'i 
de 1883.

Mais de cem médicos altestam a 
superioridade d’este vinho para com
bater a falta de forças.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco,em Belem (844)

PADA IA BRACARENSE
DO 

moura 
27, KÚA DE S. MARCOS, (Porta vermelha) 

bka(;a
Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da mauhã.

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 10 da noute ROSCAS n a 

BAO, amanteigadas, magnificas para caffé, chá e vinhj a 20 re^^'

ROSCAS DE s. IVrAlWOS a «o í eis, espe
cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada P

Muito uteis e recommendadas pela sciencia medica para alimento de 
pessoas de eslornago fraco, e especialmenle diabelicos.

3OEoumdaisSd?as"IÍdadeS d8 r°SCaS conserva,nse frêscas durante o espaço
de

.Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem. 
Erpecialidade daFADARIA MOURA

27—RUA DE S MARCOS-27

CASA DE BANHOS
Na rua de S. Marcos, n.° 5 lambem ha banhos, como nos 

armos anleriores, desde as 4 horas damanhã ás 9 da noile.

Os preços são os mesmos dos outros annos.

MANOEL JOSÈ DE SOUZA=editor responsável

ADMINISTRAÇÃO 3 TVP. CAMÕES, = 1’RAÇA NOVA, N.° 54.


